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Alguns crentes da Galácia, os chamados judaizantes, estavam exigindo a circuncisão daqueles que se convertiam ao cristianismo, como uma forma de salvação e santificação. Na realidade, eles estavam querendo que todos os crentes cumprissem todas as cerimônias da lei judaica para serem cristãos. A gravidade desse fato é que:

· Desmerecia o sacrifício de Cristo, pois introduzia novas exigências para a salvação. A cruz de Cristo não era suficiente para salvar uma pessoa. Algo mais deveria ser feito.

· Colocava um jugo, peso ou uma carga sobre os crentes, porque, quem procurava “completar” sua salvação pela observância da lei, acabava preso e esmagado por ela.

Escravidão da Lei ou Liberdade da Graça. Por gostarem de novidades, os gálatas quase que estavam aceitando a opinião desses falsos mestres, o que leva Paulo a escrever uma carta de próprio punho para esclarecer esse e outros assuntos. Ele confirma o valor da lei, mas como uma referência ou padrão para  o crente. A lei é importante como uma forma de revelar o pecado e não como forma de remover o pecado ou salvar uma pessoa. Quem remove o pecado ou perdoa o pecado é Deus através de Cristo. Não é a lei em si ou sua prática que remove o pecado. O mérito da salvação, portanto, é da divindade e não da criatura. Esse, aliás, é um dos grandes diferenciais da religião verdadeiramente cristã: a salvação é pela graça de Deus e não pelos méritos ou obras do ser humano. 

Como desenvolvimento dessa questão, Paulo vai, então, argumentar que, ter a lei como requisito de salvação, é uma forma de escravidão, enquanto que ter o evangelho da graça de Deus significa alcançar liberdade. “Para a liberdade foi que Cristo nos libertou. Permanecei, pois, firmes e não vos submetais de novo a jugo de escravidão [ou seja, a lei]” (Gálatas 5:1)

Como um crente, que se propõe a ser um discípulo de Jesus, estabelece sua maneira de viver ? Pelas regras da “lei” ou pela liberdade da “graça”? Que liberdade é essa ? Fazer o que se quer ? Esse discípulo deve ter uma lista de coisas certas e erradas do que deve ou não fazer ? O que é andar no Espírito ?  

Essas são algumas das questões que encontramos resposta na Carta de Paulo aos Gálatas, e que nos ajudam a entender mais alguns dos aspectos referentes à questão do discipulado cristão. Como abordado em outras oportunidades, discipulado não é um curso, um estudo ou um programa da igreja, mas é um processo. E processo também é vida, e vida, é, entre outras coisas, comportamento, e relacionamento com Deus e com as outras pessoas. É o que os crentes da Galácia estavam precisando melhorar: o relacionamento entre eles. Por conta da introdução dessas exigências legalistas, estavam ocorrendo várias brigas sérias. Gálatas 5:15 nos diz que “Se vós, porém, vos mordeis e devorais uns aos outros, vede que não sejais mutuamente destruídos”. Esses  desentendimentos demonstraram que o que estava valendo mesmo era o legalismo e suas conseqüências maléficas, tais como a intolerância. As brigas eram “obras da carne” e não “frutos do espírito”. 

As Obras do Espírito ou Andando pelo Espírito (5:15-26). Você já observou que em Gálatas 5 não existem fórmulas para se viver uma vida espiritual ? Paulo fala apenas em “andar no Espírito”.  O que significa isso ? É permitir que a nossa vontade não seja egoísta mas seja controlada pela vontade de Deus. Diante dessa afirmativa, alguém poderia perguntar: “Vontade controlada por Deus ? E onde está a nossa liberdade ?” Porém, antes de saber onde está a nossa liberdade, é importante sabermos o que é liberdade. Se fizermos uma avaliação sincera, vamos concluir que não existe liberdade no sentido de podermos fazer qualquer coisa que desejarmos. Isso é impossível. Não podemos sair voando, por exemplo. Não podemos pular do 5o andar, no mínimo, sem quebrar uma perna. Não há como independermos de alguém para nos alimentar, pois alguém planta e colhe para nós. Se quiser faltar ao trabalho durante duas semanas, sem dar satisfações a ninguém, certamente alguma coisa vai dar errado. Verifica-se, portanto que, na prática, sempre estaremos dependendo de algo ou de alguém. Se independêssemos de tudo ou de todos, seríamos como um eremita isolado em uma caverna e assim mesmo, não sobreviveríamos por muito tempo. Na realidade, liberdade é escolhermos de quem vamos depender. Se tenho que escolher alguém de quem tenho que depender, por que não posso escolher Deus, que se propõe a me amar, a me salvar, tem uma visão muito maior que a minha e se propõe a orientar cada passo meu ? É isso que significa andar no Espírito. É colocar a minha vontade coincidente com a vontade de Deus para a minha vida. Andar no espírito nos dá liberdade, a medida que , sob a orientação e liderança de Deus, nossas decisões têm mais alcance e tendemos a ser menos egoístas e menos individualistas. Passamos a ter uma perspectiva um pouco mais próxima da perspectiva de Deus para as coisas que nos cercam. Não ficamos presos a nós mesmos. Abrir mão da própria vontade, deixando que Deus lidere a nossa vida, pensamentos, motivações, decisões e ações talvez seja uma das grandes dificuldades da vida cristã. A carta aos Gálatas acrescenta uma dimensão prática à essa questão, quando afirma que a liberdade que obtemos em Cristo não é para servir à carne e alimentar nosso egoísmo, mas para servirmos ao nosso próximo. E isso significa sermos sensíveis às necessidade dele e procurarmos ajudá-lo.

Carne versus espírito. O verso 17 fala em conflito entre o espírito e a carne. Significaria isso que o corpo é algo    ruim ? Há quem entenda que carne e corpo, se confundem e que o corpo é fonte de pecado. Mas, na realidade, são coisas diferentes. O texto bíblico nos ensina que o corpo deve ser apresentado a Deus como algo sagrado, como um sacrifício vivo. Nós não iríamos ser convidados a apresentarmos a Deus, algo que fosse ruim. Na realidade, nossos corpos serão transformados e glorificados (Filipenses 3:21). O corpo não é mau. A carne é que é má. Ela significa nossa humanidade caída, nossos apetites egoístas e errados

Solidariedade ou de novo o legalismo ? (6:1-5). Uma outra conseqüência do legalismo é que ele leva uma pessoa a fazer julgamentos errados sobre outra pessoa. O legalista tem a capacidade de aplicar a lei mais severamente em relação a outros do que em relação a si mesmo. Ele (ou ela) se concentra nos seus pontos fortes enquanto que só olha os pontos fracos dos outros. Os Evangelhos estão cheio de episódios onde Jesus combatia fortemente os escribas e fariseus, por conta do legalismo. Como mencionado, no ambiente da Carta aos Gálatas, também vamos encontrar legalistas. Eles chegam a ser cruéis contra aqueles crentes que haviam tropeçado em alguma questão. O legalismo não tem interesse em reduzir as cargas que as pessoas têm que suportar. Ele produz as cargas e então se recusa a ajudar aqueles sobre os quais elas se impõem. Jesus identificava claramente este mecanismo, referindo-se ao escribas e fariseus: “Atam fardos pesados e os põem sobre os ombros dos homens, entretanto, eles mesmos, nem com o dedo querem movê-los” (Mateus 23:4).

Para quem acha que ser discípulo de Jesus e ser livre, é uma contradição, basta verificar onde um veículo anda mais facilmente: se em um terreno sem limites, tipo um pasto por exemplo, ou numa estrada pavimentada cheia de limites laterais e sinalizada ? Exatamente porque a estrada é limitada é que ela permite que um veículo que nela trafegue, alcance maiores velocidades. Liberdade não é ser livre de tudo, mas escolher de quem se vai depender. Queira Deus que não sejamos escravos de nós mesmos ou de preceitos e regras que possam existir, mas que possamos ser livres, escolhendo depender de alguém maior que nós. E que tenhamos sabedoria para usar esta liberdade como discípulos de Jesus.
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